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A adolescência é caracterizada por ser um período de intensas modificações no desenvolvimento humano. É nesse momento onde é identificado períodos de crise pela experiência de importantes transformações mentais e orgânicas (JATOBÁ & BASTOS, 2007). Além disso, é importante ressaltar que segundo Cury (2017) nessa faixa etária há a condição de crianças e adolescentes serem diagnosticados com agitação, dificuldade de concentração e socialização.
Diante desse contexto, torna-se relevante destacar a chamada Síndrome do Pensamento Acelerado (SPA), que possui algumas causas como o excesso de estimulação de atividades e de informação. Além disso, altera o ritmo da construção dos pensamentos dos indivíduos, impedindo que possam acessar dados no sistema global e dar respostas inteligentes nas provas escolares e nas situações da vida, comprometendo assim, as tomadas de decisão. (CURY, 2017). 
Baptista et al (2001) ainda aponta diversos rótulos verbais que são utilizados para descrever esse estado emocional de apreensão ou tensão. Além disso, afirma que essa condição vem acompanhada por sintomas de modificações fisiológicas, como por exemplo, palpitações, dificuldades em respirar, tonturas, suores, tremores e sensação de calor e/ou frio, desencadeados por ansiedade (ameaça real ou antecipada).
Conforme a Associação Psiquiátrica Americana (APA) (1980), há uma certa relação sinônima entre as palavras medo e ansiedade. Para a Associação, considera-se medo quando existe um estímulo desencadeador externo óbvio que provoca comportamento de fuga ou evitação, enquanto a ansiedade é descrita como estado emocional aversivo sem desencadeadores claros que não podem ser evitados. 
Como forma de “tratamento” para esse estado emocional e como meio de desafiar a rotina, Cury (2017) afirma que é necessário um encorajamento para o desenvolvimento de atividades mais lentas e lúdicas, como ouvir músicas tranquilas, tocar instrumentos, praticar esportes, fazer teatro e/ou dança.
Sendo assim, o objetivo do trabalho foi analisar os benefícios da dança para a tomada de decisão e controle de ansiedade. Como objetivo específico, a pesquisa propôs-se a verificar se houve o aumento da concentração do estudante em suas obrigações.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. A pesquisa foi realizada na Escola de Tempo Integral Diogo Vital de Siqueira, endereçada à alunos de 8º e 9º anos. Trabalhou-se no período de três meses (Março a Junho, 2019) as relações entre a dança como processo terapêutico, respeitando e compreendendo a rotina dos alunos de uma escola de tempo integral - ETI. Os estudantes, ao longo do período estipulado, dispuseram de vivências práticas acerca das danças urbanas, onde ao final de cada aula eram indagados sobre como esta prática poderia estar contribuindo no seu desempenho escolar, na concentração (no ambiente escolar e pessoal) e na confiança para tomar decisões, além de descrever as sensações durante a sua realização. Ao final da coleta dos dados foram analisados quantos alunos acreditavam na contribuição positiva da prática e quais palavras mais se repetiam na descrição dos seus sentimentos. Para fins de pesquisa, a amostra foi escolhida por conveniência, onde cerca de 37 alunos participaram. Para análise dos dados foi utilizado estatística descritiva no software Microsoft Excel 2010. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os resultados mostram que 70% dos alunos afirmam que a dança melhora o seu desempenho escolar, aumenta a concentração não apenas durante a dança, mas também em outras atividades rotineiras além de trazer benefícios para sua vida pessoal. Aproximadamente 27% dos alunos alegaram que possuem mais confiança ao trabalhar dança em suas vidas. Sensações como "liberdade" e um modo de "expressar sentimentos" foram os mais descritos pelos participantes. 
São exatamente essas sensações vivenciadas através da dança que fazem esse trabalho tão importante. Utilizar as aulas de Educação Física com o viés dança interessa tanto a título de conhecimento sobre a temática quanto ao trabalho corporal, mental e significativo para a tarefa de construções de composições coreográficas e a utilização destas habilidades para serem aplicadas na própria vida, como processo de tomada de decisão. 
Contudo mesmo os resultados sendo positivos, o estudo apresenta limitações, pelo seu curto período de aplicação, tendo em vista que outros fatores além da prática podem contribuir para essa melhoria.
Para Lenora (2003) “a preparação corporal pode ocorrer por meio de treinamentos que envolvam diversas linguagens, como por exemplo, capoeira, e artes circenses”. As linguagens podem variar, incluindo o cotidiano dos alunos da escola e seus gostos artísticos. O que direta ou indiretamente fala sobre suas manifestações corporais e suas danças. Esse modo de preparação corporal pode estar evidenciado nos trabalhos mentais aprimorados nas práticas em dança, fazendo com que, além do aluno conseguir executar as atividades propostas na aula, possa também assimilar as sensações de domínio sobre sua própria vida, suas escolhas e decisões. É fazer da vida, uma grande apresentação, um teatro no qual o protagonista é o aluno.
Para a bailarina e pesquisadora em performance Eleonora Fabião (2008, p. 237), relata que [...] 
“esta é, a meu ver, a força da performance: turbinar a relação do cidadão com a polis; do agente histórico com seu contexto; do vivente com o tempo, o espaço, o corpo, o outro, o consigo. Esta é a potência da performance: deshabituar, des-mecanizar, escovar à contra-pêlo. Trata-se de buscar maneiras alternativas de lidar com o estabelecido, de experimentar estados psicofísicos alterados, de criar situações que disseminam dissonâncias diversas: dissonâncias de ordem econômica, emocional, biológica, ideológica, psicológica, espiritual, identitária, sexual, política, estética, social, racial...”.

A performance, uma linguagem artística das artes contemporâneas que é trabalhada na dança e no teatro, aproxima as relações da vida pessoal do indivíduo e a cena, a apresentação artística. Havendo essa aproximação, há uma condição de trabalhar características artísticas como modo de capacitar o aluno a enfrentar as dificuldades no seu cotidiano. E utilizá-la, para fins de se preparar para o futuro incerto que o preocupa.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se assim que a dança pode estimular a tomada de decisão e controle de ansiedade, na percepção dos discentes. Além de auxiliar na melhoria do desempenho estudantil, tendo em vista que a dança, segundo os mesmos, contribuiu para melhorar a tomada de decisão e a concentração de modo geral. Ficou evidente que a dança pode se habituar a rotina de uma escola e trazer benefícios para aqueles que a praticam. Contudo é necessário realizar um estudo mais aprofundado, afim de compreender até que ponto a dança pode influenciar na vida desses indivíduos.
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